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Anunciai com brados de alegria,  
proclamai aos confins da terra: 

O Senhor libertou o seu povo. Aleluia. 

Ano - XV 

Ano Litúrgico C 

22 de Maio de 2022 

Nº 810 

Atendimento do Pároco: Residência Paroquial - 4740-165 Belinho 

Ter.: 15:30 às 17:00 hs / Sáb:10:00 às 12:00 hs 

Telefone: 253 871 128  -  Telemóvel: 966 310 616 

EU VOU À SENHORA DA GUIA!... 
Diziam os antigos… 

Que o Mar, (quando era ainda um mar revolto…) 
E o monte (quando este ainda não tinha nome) 

Que os dois se batiam um ao outro… 

Num dia de manhã, 
O monte ganhou nome, 
A estrela que a anuncia! 

Uma mulher foi para lá morar, 
Era a Senhora da Guia… 

E o dia para o amanhecer, 
A tarde para o entardecer, 

A noite para iluminar, 
Esta Senhora para nos  Guiar… 

Sim, a minha vida está tão má! 
A candeia da minha existência, 

Tem azeite, tem penitência, 
Falta-me o fogo para iluminar… 

Eu vou à Senhora da Guia, 
Para a minha candeia acender, 

Guiar-me na minha vida, 
Levar-me até ao anoitecer… 

E o mar recuou, Até ele se ajoelhou, 
E terra ganhou vida, a vida que Deus criou! 

E o homem se fez novo, prodígio da natureza! 
Ele quer ir ao monte, buscar a chama para a sua mesa! 

“Eu quero ver a minha mãe” 
Dizia aquele homem desesperado… 

Rasgou aquele monte, 
Pedra sobre pedra 

Subiu o calvário, 
Aquela interminável via-sacra… 

“Eu quero buscar a chama, 
Para pôr à munha mesa” 

E chegou, 
Chegou ao monte, 

Ficou mais perto do céu, 
Chegou ainda a tempo de viver! 

Saiu de manhã, 
Chegou ao entardecer! 

Qh homem ainda estás a tempo 

De pores o teu fado, 
O teu destino e tudo o que é teu, 

Nas mãos da tua mãe! 
Ouve-a falar… 

Ela vai-te mandar lá para baixo… 

Só te deixa a candeia acesa, 
Com o fogo a arder, 

Lume a arder em fogo brando! 
(ela vai-te dizer…) 

“Meu filho só precisas disto, 
Para a tua noite iluminar” 

Quando a vossa fé, 
A vossa vida, 

A vossa Alegria, 
Estiverem a acabar… 

Ide depressa à Senhora da Guia… 
(Duarte Neiva Ferreira) 

 

 VI DOMINGO DA PÁSCOA 2022/05/22 -  
TOMAR PARTE NO ENSINO 

ITINERÁRIO No presbitério será colocado o cubo com as 
imagens para o tempo pascal, evidenciando a face que con-
tém as palavras “Tomar parte no Ensino”. Junto estará tam-
bém o Círio Pascal. 
SAIR EM MISSÃO DE AMAR - Anunciemos a Ressurreição 
de Cristo, em gestos e palavras, com os quais acolhemos 
aqueles que se afastaram da Igreja, por se sentirem importu-
nados por “obrigações não indispensáveis”, tais como relata-
do na primeira leitura.  
 

SEMEAR CARIDADE 

Acólitos - Da penumbra das igrejas românicas, passando 
pelo colorido dos vitrais góticos, chegou-se agora à luz clara 
e, por vezes, encandeante da iluminação artificial. Muitas 
vezes, quem prepara a celebração exagera nos projetores 
ligados procurando que tudo esteja iluminado como no mais 
luminoso dia de verão; esquecemos que a luz da cidade de 
Deus não é a do sol, é a glória de Deus que a ilumina e a sua 
lâmpada é o Cordeiro. 
 

Leitores - O amor da Palavra de Jesus que se traduz na sua 
guarda não é apenas uma condição para uma boa leitura, é a 
condição para a inabitação de Deus no coração do crente. 
Muitos movimentos religiosos acreditam num Deus transcen-
dente, que está nos céus. Para os cristãos, Deus não está 
somente nos céus; pela Palavra de Jesus, ele habita no mais 
íntimo de cada um e o Espírito, em permanência, dá vida a 
essa Palavra escutada. 
 

Ministros Extraordinários da Comunhão - Na Igreja tam-
bém há conflitos e tensões, mas Ela deve ser um modelo de 
como se encontram soluções. No mundo, procuram-se alia-
dos, descreditam-se opositores, fazem-se calar vozes incó-
modas, vê-se quem grita mais alto e até se eliminam adversá-
rios. Na Igreja, deve-se caminhar em comum, recorrendo às 
instâncias de comunhão. Nas comunidades, os MECs devem 
também ser ministros desta comunhão eclesial. 
 

Músicos - O salmista pede que o louvor de Deus chegue até 
aos confins da terra. Todavia, esta expansão do louvor de 
Deus não se faz nem pelas redes sociais, nem aumentando o 
volume do canto, nem publicando CDs. O louvor de Deus só 
se propagará se os cantores, pelo seu testemunho de vida, 
levarem outros ao louvor a Deus que faz maravilhas pelos 
homens. É assim que o Magnificat de Maria chega aos con-
fins da terra. 



N 
aquele tempo, Jesus 
ergueu os olhos ao 
Céu e disse: «Pai 
santo, não peço so-

mente por eles, mas também por 
aqueles que vão acreditar em Mim 
por meio da sua palavra, para que eles sejam 
todos um, como Tu, Pai, o és em Mim e Eu 
em Ti, para que também eles sejam um em 
Nós e o mundo acredite que Tu Me enviaste. 
Eu dei-lhes a glória que Tu Me deste, para que 
sejam um, como Nós somos um: Eu neles e 
Tu em Mim, para que sejam consumados na 
unidade e o mundo reconheça que Tu Me en-
viaste e que os amaste como a Mim. Pai, que-
ro que onde Eu estou, também estejam comi-
go os que Me deste, para que vejam a minha 
glória, a glória que Me deste, por Me teres 
amado antes da criação do mundo. Pai justo, o 
mundo não Te conheceu, mas Eu conheci-Te 
e estes reconheceram que Tu Me enviaste. Dei
-lhes a conhecer o teu nome e dá-lo-ei a co-
nhecer, para que o amor com que Me amaste 
esteja neles e Eu esteja neles».  

Jo 17, 20-26 

Palavra do Senhor 
VI Domingo do Tempo Pascal 

Acólitos 
Edite, Iara, Afonso, Dinis, Rafael, Rodrigo, 

 Tomás ,Tiago, Letícia e Dinis.  

Leitores 

Sáb 
Juventude Unida de Belinho 

Dom  
José e Marta 

José e Olívia 

Grupo 

Limpeza 

 Augusta Bedulho, Zeza (Penteado), Cristina e Carla 
Barros.  

Meditando a Palavra  
“O Espírito Santo vos ensinará todas as coisas” 

Na liturgia deste domingo sobressai a promessa de Jesus de acompa-
nhar de forma permanente a caminhada da sua comunidade em marcha 
pela história: não estamos sozinhos; Jesus ressuscitado vai sempre ao 
nosso lado. 
Falar do “caminho” de Jesus é falar de uma vida gasta em favor dos 
irmãos, numa doação total e radical, até à morte. Os discípulos são con-
vidados a percorrer, com Jesus, esse mesmo “caminho”. Paradoxalmen-
te, dessa entrega (dessa morte para si mesmo) nasce o Homem Novo, o 
homem na plenitude das suas possibilidades, o homem que desenvolveu 
até ao extremo todas as suas potencialidades. É esse “caminho” que eu 
tenho vindo a percorrer? A minha vida tem sido doação, entrega, dom, 
amor até ao extremo? Tenho procurado despir-me do egoísmo e do 
orgulho que impedem o Homem Novo de aparecer? 

A comunhão do crente com o Pai e com Jesus não resulta de momentos 
mágicos nos quais, através da recitação de certas fórmulas, a vida de 
Deus bombardeia e inunda incondicionalmente o crente; mas a intimida-
de e a comunhão com Jesus e com o Pai estabelece-se percorrendo o 
caminho do amor e da entrega, numa doação total aos irmãos. Quem 
quiser encontrar-se com Jesus e com o Pai, tem de sair do egoísmo e 
aprender a fazer da sua vida um dom aos homens. 
É impressionante essa pedagogia de um Deus – o nosso Deus – que 
nos deixa ser os construtores da nossa própria história, mas não nos 
abandona. Respeitando a nossa liberdade, Ele encontrou formas de 
continuar connosco, de nos animar, de nos ajudar a responder aos desa-
fios, de nos recordar que só nos realizaremos plenamente na fidelidade 
ao “caminho” de Jesus. 
O cristão tem de estar, no entanto, atento à voz do Espírito, sensível aos 
apelos do Espírito; tem de procurar detetar os novos caminhos que o 
Espírito propõe; tem de estar na disposição de se deixar questionar e de 
refazer a sua vida, sempre que o Espírito lhe dá a entender que ela está 
a afastar-se do “caminho” de Jesus. Estamos sempre atentos aos sinais 
do Espírito e disponíveis para enfrentar os seus desafios? 

 

# Baptismo: 14/05 – Mateus Coutinho Torres, filho de Manuel Augusto 
Ferreira Martins Torres e de Carla Sofia Miranda Coutinho. Neto paterno 
de Manuel Cândido Martins Torres e de Maria Generosa da Cruz Ferrei-
ra. Neto materno de Albino Poças Coutinho e de Maria José Miranda 
Pedra. 
 

Datas e iniciativas do Conselho Pastoral Paroquial 
21| Eucaristia Vespertina, às 20h00 (Festa da Esperança – 5º ano). 
22|VI Domingo da Páscoa: Peregrinação Arciprestal à Senhora da 

Guia: às 9h30 concentração das pessoas no adro e, às 10h00 o 
início da Peregrinação presidida pelo Senhor Arcebispo, D. 
José Cordeiro|Às 15h00, no recinto da Senhora da Guia, teremos 
uma “presença musical”, animada pelo Padre Sandro.  

28|Eucaristia Vespertina às 19h30. 
29|Eucaristias às 8h00 e 10h00 (Festa das Bem-aventuranças – 7º ano) 

– Dia Mundial das Comunicações Sociais 

Segunda  19:30 horas 

Maria Rodrigues Lima (Aniv.)|Manuel Roças Marques 

Mateus Faria Neiva, Jacindra Gonçalves, Manuel Alípio F.es Gomes e 
Manuel Amaro G.ves Gomes/Maria Cândida Azevedo Penteado 

Familiares de Maria Augusta Pereira Lima|Maria Dias da Cruz 

Manuel Alves Neiva, esposa e filha Lurdes|Pedro Miguel Cepa Rolo 

Terça  19:30 horas 

Fernanda Gonçalves Marques (Aniv.)|Filipe da Cruz Lemos (Aniv.) 
Fernando Figueiredo Abreu Vaz|Samuel Marques Martins 

Delfim Matias de Sá, pais, avós e irmã Cecília 

Maria dos Anjos Gonçalves da Costa Azevedo/Maria Dias da Cruz 

Maria Cândida Azevedo Penteado|Cândido Ribeiro Coutinho 

Quarta  19:30 horas 

Rosa Martins (Aniv.)|José Laranjeira Viana 

Manuel Enes da Cruz, pais e sogros|Maria Dias da Cruz 

Manuel Augusto Pereira Almeida|Pedro Miguel Cepa Rolo 

Isaura Almeida Gonçalves, marido e filho. 
Quinta      19:30 horas 

Maria da Conceição Jorge de Azevedo (Aniv.) 
Alcinda Pires Almeida|Maria Dias da Cruz 

Luciano Gonçalves Marques, esposa, filho Luciano e neto Júlio 

Quintino da Silva Marques, filhos Glória, Cândido e Manuel  e sogros 
Torcato Rodrigues Coutinho e Maria Gonçalves 

Napoleão Meira Laranjeira e esposa 

Sexta   19:30 horas 

Carolina Augusta Cepa Laranjeira|Lúcia de Jesus Maia Alvarães 

Maria da Conceição Jorge de Azevedo|Maria Dias da Cruz 

Alfredo do Cruzeiro Matos 

Sábado  19:30 horas 

Mário Viana Machado (Aniv.) e esposa Maria Cândida 

José dos Santos Pereira (Aniv.)|Manuel Pires Gonçalves (Aniv.) 
Maria Amélia Almeida Coutinho|Olívia Torres Pereira 

Alfredo de Sousa Miranda, esposa e filho|Manuel Rodrigues 

Manuel Martins Penetra e filho José Coutinho Martins 

Pe. Manuel Alves Coutinho|António Fernando Arezes Cepa 

Domingo  8 horas—Intenções cos Fiéis 

Domingo  10 horas 

Alfredo Alves da Cunha (Aniv.) e Maria Augusta Pires Carneiro (Aniv.) 
Olívia Pereira Júnior e António Martins de Sá 

Fernanda Gonçalves Marques|Adelino Gonçalves Abreu 

Maria Alice Torres da Costa|Manuel Laranjeira Gomes 

Manuel Augusto Abreu de Sá|António Fernando Arezes Cepa 

Dr. João Faria Rodrigues Barbosa  e Maria Olívia Pereira Meira Torres 

António Miranda de Almeida 

 

Celebração de missas: 2, por Maria Cândida Azevedo Penteado, 
msc., pessoa amiga|5, por Maria Dias da Cruz, msc., filha Maria|4, por 
Fernanda Gonçalves Marques, msc., marido Cândido. 
Sagrada Família: 12,00€ (Outeiro – Arezes)|21,40€ (Carreira Cova – 
José David Cepa) 
 

Oferta para a Cadeira presidencial: O investimento feito para a ca-
deira presidencial da igreja Paroquial de Belinho, totalizou o montante 
de 2.590,00€. Aguardámos a generosidade da partilha: Campanha 
para a Cadeira presidencial: 450,00€. Muito Obrigado! 
 
Recuperação do Escadório da Senhora da Guia: Total de 1.965€.  
 

Campanha para a Conservação e Restauro dos altares: Total 
43.391,70€. Muito Obrigado! 

Intenções —  23 0 29 de Maio 


